PROJETO DE LEI Nº 
432,  DE 2004

Dá denominação ao novo campus da Unesp - Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" em Franca.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o. Passa a denominar-se “Jornalista José Corrêa Neves” o novo campus da Unesp – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, localizado na Avenida Eufrásia Monteiro Petráglia, bairro Jardim Petráglia, em Franca.

Artigo 2o. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O jornalista José Corrêa Neves nasceu em Itirapuã/SP em 28 de setembro de 1937. Filho de pais humildes, mas muito inteligentes (Thomas Corrêa Neves e Maria Patrocínia de Carvalho), Corrêa  Neves começou a trabalhar desde cedo na lavoura. Em busca de melhores oportunidades, mudou-se para Franca/SP, Passos/MG e, sozinho, aos 16 anos, chegou a São Paulo. É lá onde conheceu Castro Neves, jornalista consagrado, que vê no jovem uma inteligência privilegiada.

Castro Neves – que, apesar do sobrenome, não tinha nenhum parentesco com Corrêa, começa então a ler tudo que aparece pela frente: das obras de Machado de Assis aos sermões de Padre Vieira, procurando entende-los em seu tempo e singularidade. Castro Neves leva então Corrêa para trabalhar no jornal A Noite, por ele dirigido. 

A partir daí, a carreira de Corrêa Neves decola. Passa pelos jornais O Dia, A Platéia e pela TV Record. Em meados dos anos 50, conhece um grupo de jornalistas que, liderado por Samuel Wainer, preparava o lançamento de um diário que revolucionaria a imprensa brasileira: era o embrião da Última Hora. Corrêa Neves junta-se ao grupo e fica por mais de dez anos como principal repórter político do jornal. É na Última Hora que Corrêa Neves, como repórter político, ganha projeção nacional.

Entra para a política no grupo do então prefeito da Capital, William Sallem, de quem se torna chefe de gabinete. Aproxima-se do político Adhemar de Barros que, em 1962, eleito governador, convida-o para assumir a secretaria de Imprensa. É nesta função que consegue grandes benefícios para Franca: pavimentação, escolas, órgãos públicos. Destaca-se a criação da Faculdade de Direito do Município, Faculdade de Economia e o campus da Unesp.

Corrêa Neves está sempre no Palácio, intercedendo em nome de Franca. Apesar da resistência do governador, consegue a liberação da verba para a instalação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (atual Unesp).

Junto com Ibrahim Haddad, lança o movimento para instalação da Faculdade de Direito de Franca. A partir daí, começa a ser conhecido como o “deputado sem cadeira”, tantos eram os benefícios conseguidos por Corrêa Neves para a cidade.

Com o golpe militar, Adhemar é cassado e passa a residir na Europa em 1966. Leva consigo Corrêa, que tinha se tornado um de seus homens mais próximos. No final dos anos 60, volta para o Brasil. Em 1968 é eleito vice-prefeito de Franca na chapa encabeçada por José Lancha Filho.

Em 1972 casa-se com a professora Sônia Machiavelli. No mesmo ano, adquire de Alfredo Costa o jornal “Comércio da Franca”, sob seu comando até hoje. Ao longo destes 27 anos, transformou o pequeno diário dos anos 70 em um dos mais importantes e representativos jornais do interior do Brasil.

Assim sendo, espera este Deputado contar com o apoio de seus Nobres Pares para a aprovação deste Projeto, como forma de justa homenagem a este distinto e verdadeiro ser humano, que com muito trabalho e seriedade galgou posições, nunca deixando de contribuir e se dedicar em prol de Franca.

Sala das Sessões, em 17/6/2004

a)  Gilson de Souza - PFL
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